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Resumo

O presente avaliou a prevalência de anticorpos anti-Neospora caninum em 406 cães da cidade de 
Cuiabá, Estado de Mato Grosso pela Reação de Imunofluorescência Indireta (RIFI) com ponto de 
corte na diluição inicial de 1:50. Foram observados 27 cães positivos (6,6%, IC95% 4,6-9,6%) com 
títulos variando entre 50 e 1600. Segundo a raça estudada, a maior frequência foi observada para cães 
Pit Bull onde 4 cães (16,7%) foram positivos (P=0,06). Não houve diferença significativa entre a 
soropositividade e a faixa etárias dos cães. Dos cães positivos, 10 eram fêmeas (5,6%) e 17 (7,5) eram 
machos (P > 0.05), 7 (9,0%) se alimentavam de ração e 20 (6,1%) de alimentação caseira. Variáveis 
relacionadas ao ambiente demonstraram que dentre os positivos 15 (7,5) tinham acesso a rua, 21 (7,5%) 
residiam em casa próximas a terrenos baldios, 20 (6,2%) em casas muradas e 20 (6,8) em casas que 
apresentavam roedores no quintal. Nenhuma das variáveis apresentou associação significativa (P > 0,05). 
Os resultados do presente estudo demonstram uma baixa prevalência de anticorpos anti-N. caninum na 
população canina da cidade de Cuiabá e as diversas variáveis estudadas não se apresentaram associadas 
à infecção. Ressalta-se a menor prevalência de anticorpos anti-N. caninum nas áreas urbanas do Brasil.
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Abstract

The present study evaluated the prevalence of anti- Neospora caninum antibodies in 406 dogs from 
Cuiabá city, Mato Grosso State by means Immunofluorescence Assay (IFA) with cut-off at the initial 
dilution of 1:50. Twenty seven dogs were positive (6.6%, 95% CI%: 4.6-9.6%) with titers of antibodies 
ranging between 50 and 1600. According to the breed, Pit Bull dogs were the most frequent where 4 dogs 
(16.7%) were positive (P=0.06). There was no difference between positivity and age of dogs. From the 
positive dogs, 10 were females (5.6%) and 17 were males (7.5%), 7 dogs (9.0%) fed commercial ration 
and 20 (6.1%) homemade food (P > 0.05). Environmental variables showed that 15 positive dogs (7.5%) 
had access to the street, 21 positive dogs (7.5%) lived near to the wasteland, 20 (6.2%) lived in walled 
house and 20 (6.8%) had contact with rodents in house backyard. None of environmental variables 
had significant associations (P < 0.05). The results of the present study demonstrate a low prevalence 
of anti-N. caninum antibodies in canine population from Cuiabá city and the analyzed variable did not 
presented association for infection. The study noteworthy the lower prevalence of anti-N. caninum 
antibodies in urban area from Brazil.
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Introdução

Neospora caninum é um protozoário 
Apicomplexa responsável por causar abortamentos 
em bovinos e doença neuromuscular em cães 
neonatos (DUBEY et al., 2007a). Cães domésticos 
(Canis familiaris; MCALLISTER et al., 1998), 
coiotes (Canis latrans; GONDIM et al., 2004) e 
dingos (Canis lupus dingo; KING et al., 2010) 
são apontados como hospedeiros definitivos do 
agente, em virtude da eliminação de oocistos nas 
fezes. Estudos demonstram que os três estágios 
infectantes (taquizoítos, bradizoítos e oocistos) 
deste protozoário estão envolvidos no processo de 
transmissão. Em ruminantes a infecção ocorre pela 
ingestão de alimento ou água contaminados com 
oocistos esporulados e pela via transplacentária 
envolvendo taquizoítos; enquanto que nos canídeos 
a transmissão também pode ocorrer pela ingestão de 
tecidos contendo bradizoítos (DUBEY; SChARES; 
ORTEGA-MORA, 2007a).

Em relação às manifestações clínicas de 
neosporose, cães de qualquer idade podem 
desenvolver a doença (DUBEY; SChARES, 2011). 
Entretanto os casos mais graves ocorrem mais 
frequentemente em cães jovens, congenitamente 
infectados, os quais, em sua maioria, nascem 
assintomáticos e cerca de três ou mais semanas 
após o nascimento começam a desenvolver sinais 
clínicos (DUBEY et al., 2007b), como paralisia dos 
membros posteriores seguida de evolução para uma 
paralisia progressiva. A sintomatologia neurológica 
depende do local parasitado, sendo que os membros 
posteriores são comumente mais acometidos 
quando comparados aos anteriores, condição esta 
que não impede que o animal mantenha-se alerta, 
podendo sobreviver por meses. O cão infectado 
também pode apresentar dificuldade na deglutição, 
paralisia da mandíbula, flacidez e atrofia muscular, 
bem como insuficiência cardíaca (DUBEY, 2003).

Dados relativos à epidemiologia vêm sendo 
investigado em diferentes regiões do Brasil 
(AZEVEDO et al., 2005; CAÑÓN-FRANCO et 

al., 2003; FERNANDES et al., 2004; GENNARI 
et al., 2002; PLUGGE et al., 2011). No estado de 
Mato Grosso, anticorpos contra N. caninum foram 
averiguados na espécie canina na cidade de Cuiabá 
com ocorrência de anticorpos variando de 45 a 
67,6% em cães atendidos em hospital veterinário, e 
oriundos de fazendas, respectivamente (BENETTI 
et al., 2008; BENETTI et al., 2009). Diante da 
importância da espécie canina no ciclo biológico 
do N. caninum e de recentes relatos apontando 
para a sua ocorrência no Estado de Mato Grosso, 
o presente estudo teve como objetivos investigar a 
prevalência de anticorpos anti-N. caninum em cães 
de Cuiabá, assim como, associar a positividade a 
possíveis riscos para sua ocorrência.

Material e Métodos

Entre os meses de dezembro de 2008 a dezembro 
de 2009 foram obtidas amostras de soro de cães 
domiciliados na área urbana do município de 
Cuiabá (15°35’56”S e 56°06’01”O). Para obter 
o número de amostras, utilizou-se o total da 
população canina na cidade de Cuiabá (estipulada 
pelo Centro de Controle de Zoonoses em 2007) de 
96.504 cães, considerando prevalência esperada de 
10%, erro estatístico de 3% e intervalo de confiança 
de 95% com auxilio do programa Epiinfo 3.5.3. A 
partir desse cálculo, o número mínimo de amostras 
seria de 386 animais, mas para abranger um número 
maior de residências optou-se por coletar 406 cães. 
As coletas foram realizadas de forma aleatória 
envolvendo as quatro regiões administrativas de 
Cuiabá, regiões Norte, Sul, Leste e Oeste.

Os soros foram testados pela Reação de 
Imunofluorescência Indireta (RIFI) empregando-se 
como antígenos, taquizoítos da cepa NC-Bahia de N. 
caninum cultivados em células VERO, com ponto 
de corte na diluição inicial de 1:50 (AGUIAR et al., 
2006). Em todas as reações foi utilizado conjugado 
anti-IgG de cão (Sigma, St. Louis, MO) na diluição 
de 1:1000. Em cada lâmina, uma amostra sorológica 
negativa e outra positiva foram utilizadas na diluição 
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de 1:50. As reações consideradas positivas para N. 
caninum na análise qualitativa foram submetidas ao 
teste quantitativo, em que diluições na razão dois 
possibilitaram determinar o título final.

Durante a coleta de sangue aplicou-se 
questionário com os proprietários ou residentes 
com intuito de se observar possíveis associações 
com a presença de anticorpos nos cães. As variáveis 
abordaram questões relativas à caracterização 
dos cães (sexo, raça e idade), comportamento e 
ambiente (acesso a rua, local de moradia, presença 
de roedores e hábitos alimentares). O Teste do Qui-
quadrado (χ2) ou Exato de Fisher foi utilizado para 
avaliar possíveis associações, sendo considerado 
significativo a variável que apresentasse o valor de 
P<0,05. Para estes cálculos utilizou-se o programa 
estatístico EPIINFO 3.5.3 para Windows.

Resultados e Discussão

Foram detectados 27 (6,6%; IC95%: 4,5-9,6) 
cães soropositivos para N. caninum, com títulos 
variando entre 50 e 1600 (Tabela 1). De acordo com 

a bibliografia consultada, o valor da prevalência 
(6,6%) de anticorpos anti-N. caninum em cães 
no presente estudo está entre as mais baixas do 
Brasil. O resultado contrasta com resultado anterior 
relatado por Benetti et al. (2008; 2009) em Cuiabá, 
que verificaram a ocorrência de anticorpos anti-N. 
caninum em 45% (27/60) de cães atendidos 
em hospital veterinário. Deve-se considerar a 
metodologia amostral empregada no presente 
estudo que avaliou de forma aleatória a população 
canina da cidade de Cuiabá, analisando cães de 
todas as regiões da cidade. No estudo anterior, foram 
avaliados cães atendidos em hospital veterinário, 
muitos provenientes de áreas rurais ou de bairros 
próximos. Vários autores vêm afirmando que cães 
oriundos de áreas rurais ou com contato frequente 
com esse meio ambiente apresentam maiores 
frequências de anticorpos quando comparados às 
de áreas urbanas (AGUIAR et al., 2006; CAÑÓN-
FRANCO et al., 2003; FERNANDES et al., 2004; 
FRIDLUND-PLUGGE et al., 2008), o que é 
justificado pelo maior contato dos cães com espécies 
que podem desempenhar papel de hospedeiros 
intermediários (DIJKSTRA et al., 2001). 

Tabela 1. Número e frequência de cães reagentes à Reação de Imunofluorescência Indireta para Neospora caninum 
segundo faixa etária e título de anticorpos. Cuiabá, 2011.

Faixa etária
(meses)

Número de cães 
Testados

Número de cães 
positivos (%)*

Títulos de anticorpos (%)
50 100 200 400 800 1600

0 a 12 68 2 (0,49) 1 0 0 0 0 1
>12 a 24 70 2 (0,49) 0 1 0 1 0 0
>24 a 48 90 7 (1,71) 3 3 0 1 0 0
>48 a 72 80 6 (1,47) 1 1 1 2 1 0

>72 76 7 (1,71) 1 2 2 1 1 0
Indeterminada 22 3 (0,73) 0 0 0 2 1 0

Total 406 26 (6,7) 6 (22,2) 7 (25,9) 3 (11,1) 7 (25,9) 3 (11,1) 1 (3,8)
* P>0,05 
Fonte: Elaboração dos autores.
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Não houve associações significativas entre as 
variáveis analisadas pelo teste do χ2 ou Exato de 
Fisher e os resultados da sorologia para N. caninum. 
Ao que se refere à raça dos cães estudados, apesar 
da ausência de associação entre essa variável 
e a presença de anticorpos anti-N. caninum, a 
maioria dos casos soropositivos foram descritos 
em Labrador Retriever, Boxer, Greyhound, Golden 
Retriever e Basset Hound. No presente estudo, 
quatro cães (16,7%) da raça Pit Bull foram positivos 
e apresentaram P=0,06, próximo a margem de 
significância estatística (Tabela 2). Dos 24 cães da 
raça Pit Bull avaliados, todos habitavam casas com 

muro, entretanto 10 (41%) tinham acesso à rua, e 
destes, três (30,0%) foram positivos (dados não 
apresentados). Apesar disso, se há predisposição 
racial para esta infecção trata-se de algo até então 
desconhecido (DUBEY, 2003). Não foi observada 
diferenças entre a proporção de cães positivos em 
relação à idade (Tabela 1). Este resultado contrasta 
achados de outros trabalhos, que têm observado a 
maior frequência de reações positivas em cães de 
idade avançada, justificado pelo maior tempo de 
exposição ao agente (SOUZA et al., 2002; CAÑÓN-
FRANCO et al., 2003). 

Tabela 2. Frequência de anticorpos anti-Neospora caninum segundo a raça dos cães avaliados na cidade de Cuiabá, 
MT.

Raça
Número de cães

Avaliados (%) Positivos (%) P
Indefinida 267 (65,8) 14 (5,2) 0,17
Pit Bull 24 (5,9) 4 (16,7) 0,06
Boxer 20 (4,9) 2 (10,0) 0,39
Poodle 20 (4,9) 1 (5,0) 0,60
Teckel 16 (3,9) 2 (12,5) 0,28
Rottweiler 13 (3,2) 0 0,40
Pinscher 8 (2,0) 1 (12,5) 0,42
Pastor Alemão 7 (1,7) 1 (14,3) 0,38
Labrador Retriever 7 (1,7) 0 0,61
Fila Brasileiro 5 (1,2) 1 (20,0) 0,29
Dálmata 4 (1,0) 0 0,75
Dobermann 2 (0,5) 1 (50,0) 0,12
Shih Tzu 2 (0,5) 0 0,87
Shar Pei 2 (0,5) 0 0,87
Pastor Belga 2 (0,5) 0 0,87
Outros* 1 (0,2) 0 0,93

* Basset Hound, Weimaraner, Lhasa Apso, Terrier brasileiro, Cocker Spaniel, Chow Chow e Beagle.
Fonte: Elaboração dos autores.

Na tabela 3 estão apresentados os resultados do 
teste de associação. Em relação ao sexo, também 
não houve associação com a presença de anticorpos 
nos cães, estando tanto machos como fêmeas na 
mesma proporção de positivos, resultado similar ao 
encontrado anteriormente por Benetti et al. (2008). 
Cães que habitam casas sem muro ou casas próximas 

a terrenos baldios apresentaram frequências 
de 8,5% e 7,1% respectivamente, porém sem 
associação significativa. A ausência de associação 
aponta para a baixa contaminação ambiental por 
N. caninum. Pelos resultados do presente estudo, a 
presença de roedores nas residências de 294 cães, 
também não foi associada à ocorrência de cães 
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soropositivos. Dentre as possíveis opções de caça 
para cães urbanos, estão os roedores, que já foram 
citados como potenciais hospedeiros intermediários 
(DUBEY; SChARES; ORTEGA-MORA, 2007a). 
Collantes-Fernandez et al. (2008) na Espanha, 
concluíram que o tipo de dieta pode influenciar na 
soropositividade dos animais avaliados, pois cães 
com habito de caça representam uma população de 
risco para infecção pelo protozoário. Entretanto, os 
valores de soroprevalência foram similares em cães 
que recebiam diferentes tipos de alimentos (ração 
ou mista). Sabe-se que tecidos de qualquer animal 
que contenham cistos podem ser uma fonte de 
infecção para cães (DUBEY; SChARES, 2011). Por 

outro lado, a característica da dieta oferecida ao cão 
pode, em determinadas circunstâncias, influenciar 
o comportamento canino, principalmente daqueles 
com acesso à rua, pois estes animais possuem 
maiores chances de ingerir uma grande variedade 
de alimentos inclusive a caça. Sobre o acesso à 
rua, esta não foi associado a presença de anticorpos 
anti-N. caninum, concordando com os resultados de 
Fridlund-Plugge et al. (2008) em Curitiba, PR, de 
que o acesso a rua não predispõe à infecção por N. 
caninum. Porém, relatos anteriores de Azevedo et 
al. (2005) em Campina Grande, PB, Gennari et al. 
(2002) em São Paulo, SP, e Benetti et al. (2008) em 
Cuiabá verificaram esta associação.

Tabela 3. Frequência de anticorpos anti-Neospora caninum em cães da cidade de Cuiabá, MT e análise de associação 
com diferentes variáveis estudadas.

Variáveis analisadas
Número de cães

Analisados (%) Positivos (%) P
Sexo

Fêmea
Macho

180 (44,4)
226 (55,5)

10 (5,6)
17 (7,5) 0,55

Alimentação
Ração
Mista

78 (19,2)
328 (80,8)

7 (9,0)
20 (6,1) 0,50

Acesso à rua
Sim
Não

200 (49,3)
206 (50,7)

15 (7,5)
12 (5,8) 0,63

Casas próximas a terrenos baldios
Sim
Não

296 (72,9)
110 (27,1)

21 (7,1)
6 (5,5) 0,71

Roedores no ambiente
Sim
Não

294 (72,4)
112 (27,6)

20 (6,8)
7 (6,3) 0,98

Casa com muro
Sim
Não

324 (79,8)
82 (20,2)

20 (6,2)
7 (8,5) 0,60

Fonte: Elaboração dos autores.



1512
Semina: Ciências Agrárias, Londrina, v. 33, n. 4, p. 1507-1514, jul./ago. 2012

Melo, A. L. T.; Silva, G. C. P. da; Aguiar, D. M. de

Concluímos no presente estudo que a prevalência 
de anticorpos anti-N. caninum na população canina 
é baixa e as diversas variáveis estudadas não se 
apresentaram associadas à infecção. Ressalta-se a 
menor prevalência da infecção nas áreas urbanas do 
Brasil.
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